
   

  

2.0 um

<- ›

 

" ii sr nas

 

Ô mellmrmncntu !las hm'-

rns dos rim: é muito (lillicil do

conseguir, o. apt-sur dos proie-

ctos mais burn¡ estudinlos por

lili-itllntluri engenheiros e ¡in-.ins

do execução empregados com

:XSESIGN1X1' Id IEA

Por anna, em Aveiro . '

,.¡pcing ilhas, ultraumu' o Brazil

'Mu-.sue o custo da estzunpilhn.

,r Numero avulso . . . .

- 'Publicitn-ae as quinuw-tbluas.

  

guerra. e navios para a pesca, c

 

l
l

13000téis:

30 réis ,..o-_16o

 

I

(scr-toque a, burro começou :Lapom

car-se, a ditiicultur-sc c a embu-

ruçar-sc #uma instabilidade cons-

tuntc de direcção, dc sitio e dc

bnixios. _

1.).VPcdro TI mandou em 1685

dois engenheiros italianos pura

tml:: u caiu-ncia c num-tu, os estudarem :t abertura. dubnrruno

resultados tem sido ,muitas

vezes nullos ou insiguiñeznh

tes, ficando-sc quusi sempre

muito :lq'l-Tm do :que espe-

riwn. Poucos principios ::e-

raes e segurou hn sobre esta

histeria, athooria e n expe-

riencia são [muco alan-m e clo-

arczil dc S. Jucintho, ums nada

se fez.

lim 1756 o governo tendo em

uttcnçâ'o :ls representações dos

oiliciacs da Cmnzu'a, Nobrezu e

iinidns sustentando :umln ¡mil! Povo da de Avr-iro ordenou

grandes capacidade-_- Opiniões

diversas, diiiiccis dc conci-

liur. v

('mmclta do conselho vi». oil/*ru

¡mb/.ima da 4 de. main de “5.9,

que o engenheiro Carlos March

(lóssc o pluno dos melhoramentos

u tentar, visto que não podia en.-

a rujmítoduburm chL-ciro. Í?“(l'l' 'nem su/u'r o mais pequeno

«Um nós por nosso turno

- (lciiuircmos n hydrnuliun - u

seiendn (lu. acção e movimento

dus aguas em quenmito se er-

rn e pouco se nccrtum

Trecho dr. um nrh'yo ¡ti-,erra

du. burra ¡l'.~lrcíro ¡nhlàrmlo

barro. Nada se conseguiu.

Em 1758 foram encarregados

dc serviço identico Francisco Ju-

cintho Polchct, com seu adjunto

Luiz d'Alincourt, e o sargento-

:pelo 4,- cnyrulu'ÍI'O ..lnij a mór engenheiro Francisco Xu-
b'ílra na ul.ocr›mó(nvu em

1853.

DEDICA-E'ORIA

Não cubiçmnos fazer polemica com

ninguem. .-\puntmuos factos, ussignn- 1

lamas oworrcncius, uniontemnos dados

historicos c quem tiver claridade dc

vier do Rego, com seu adjunto

Adão Venceslau Iches, acompa-

nhados pelo Desembargador da

Relação do Porto. Manuel Gon-

çalves Miranda e pelo capitão-

mór João de Sousa Ribeiro. Fize-

ram obras no rigucirão da Va-

espirito para comprehendcr, que cstu~ guen'f'nue,sc I'C-“Etltlm'am alguma

dc e rcilicts sem preconceitos. snlnbridadc ao paiz circumvisi-

Escrevcmos unicamente para us , “ho, é certo que não tiveram per-

pessoas do boa. fé, que, n'cats mataria

desejem esclarecer-80,11% movidas pc-

lo odio ou pelo aílhcto.

Amigo particular dc s. cx.“ o sr.

manencia, desappnrecendo prom-

ptmnente os seus vcstlgios.

'1m 1777' vein em commissão

Silverio Augusto Pereira da Silva, co- á barra o te¡1cnte-coroncl eng-e-

ronul de engenheiros e director das

obras publicas d'cstc districto, cncur~

regado da, direcção das obras da. bar-

ra. de Aveiro-tenho :l hours. de offe-

gcnhciro Guilherme Elsden com

o capitão do mesmo corpo lindo-

ro Paula Pereira. c ajudante do

rcccr-lhc como prova. de muita. consi- mesmo COl'pO Manuel de Sousa.

dei-ação c symptithin este pequeno cs- Ribeer sem que se colhesse ne..

tudo: cl“c “Ú d'melo 5*”“ d“ PNY““ç” 111mm resultado d'esta diligcncm.
n iuozzutos e de vcncno a ignorantes e

maldizentes.

ENGENHEIROS SUCCESSIVAMEXTE

DESACREDITADOS NAS

OBRAS HYDRAULICAS DA BARRA

 

D'Avsuio ursos 1756 ATL

A barra de Avon-0,0121 1326,cm tado ao desembargador superin-

çisimda por avios e mercadores tendente das obras da. barra. Fran-

cstrangoíros ajóra os Mirella' c pi- cisco Antonio Grtwito que partem

muros ¡Lucio/mes (documento da. tcusse as plantas, obras c machi-

.luinnru do Porto cita.th porMar- nos ao lente de Coimbra. JOSé

ques Gomes).

Quo cm 142192 esse commcrcio o seu parecer sobre a. materia.

redobrára, prova-sc por Garcia. (le Parece que fo¡ d'este estudo que

Rezende, Chronicu de D. João II, adveio o suspenderem seem 1783

cap. 115.

Nos seculos 15 e 16 apruça de

Aveiro figurou como porto muri- rechal de campo Guilherme Luiz

A 1808 u. fugir para perto de Mira.

Cm 1780 aborturmn os planos

e projectos (lo urchitccto hydrau-

lico italiano João Isepi para. fixar

a barra. na. Vugucira. Depois de

enormes despeza a barra tornou

Em 1781 mandou Sua. Mages-

Monteiro da Rocha para este dar

os trabalhos do engenheiro Isepi.

Em 1 788 ordenou-se que o ma-

timo de bastante consideração e Antonio Valleré com dois oñiciaes

tanto que, a acreditamws histo- ajudantes fizesse exame circums-

riadorcs c geogrn1›lxos,m'mou an- pecto ao estado da. barra sendo

nualmcutc 60 navios-para a espe- incumbidos de darem solução ao

culução da pcsda do buculháo nos problema. Contudo dleste exame

bancos du Terra Nova e contava nada. resultou.

um total de mais do 150 embar- Em 1791, e sómente para. sc

cnqõcs proprias. A cidade tinha. abrir esconntc ás aguas pestilen-

então 12 mil habitantes e 2500 ciaes da. na, vxsto que se não ou-

fogos. ' saca. tentar abrir a barra para

.O tempestuosissimo inverno de narios como cousa swnmamc-nte

1575 parece ter sido o signal do (lgí'wuwltusa, e mais do que sc pen-
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_ha

, - “está produzia

Luiz Gomes de Carvalho), foram

sob pluno do protiissor hydrnuli-

eo Estevão Cabral, encurrcgudos

Nuno dc Furia da Mat a, prove-

dor quc serviu de srqwrintcuden-

tc, e engenheiro Luiz dc Alin-

court de formarem um corte nos

dtums a meio quarto de lcguu pa-

ra o sul do. capella de S. Jacin-

tho. Sem embargo de tantos tra-

balhos e dim-'elos tudo foi bal-

dado, malogrundo-sc as despezas

eti'cctuadas.

Estas tentativas infelizes em

que a natureza escarnecia dos ho.

mens precederam os trabalhos de

Oudinot e Luiz Gomes em 1802,

sendo este ultimo que,aliim, vin-

gou dotar Aveiro em 1808 com

uma burra estabelecendo-lhe per-

munencia.

¡smacÍsíjELHAs
Discordins anteriores a 1802-Queixu de

Oudinot - Atribulacôcs do .mim-inten-

dcnte Verney-Caatigo de João Rangel

  

que desvia ¡nalqnermçau - Outro de

803 sobre a mesmo materia-A impa-

cicucin e e desconñmxçn do povo em

1806, a sua intervenção estupida c fu-

nesta - Abertura definitivo da burra

proxima da oapclla de S. Jacintho.

Esta barra d'Aveiro tem sido

fertil desde os trabalhos da sua

abertura em intrigas de todo o

genero, e em apreciações falsas.

Vzunos provar já a proposição que

uvcntamos :

Em 2 dc janeiro de 1802 bai-

xou ordem ao brigadeiro Reinal-

do Oudinot e ao sargento-mor

Luiz Gomes de Carvalho, para

elaboraram um plano de abertu-

ra de uma nova barra visto que

a da Vagiwira se convertem n'um

rigueirào insuñicientc para a. va-

são das aguas da. n'a, com grave

prejuizo, não du navegação por-

que essa não se fazia, mas da

salubridade de todas as povoa-

ções margíuaes á estagnação das

aguas de toda a. mesma ria..

Pois,log'o a 27 de fevereiro dc

1802, dizia Oudinot para o go-

verno enviando-lhe o plano das

obras a. executar: «os resultados

dos esforços tentados em tempos

anteriores forum sempre infelizes

tanto por falta. de methodo nos

planos projectados como pela in-

triga das pessoas interessadas sz'-

'nistramentc para que não tivesse

efeito o _fim da, obra. Porém este

segundo mal, ainda quando apps.-

rcça, a. politica e poder do minis-

terio saberão evitar seus eñeitos. ›

O superintendente das obras

do porto, J05.o Carlos Cardoso

Verucy, nomeado em 20 dc no-

vembro de 1801 depois de ter si-

do muitos aunos provedor da co-

marca, tinha. influencia no gover-

no e o aviso regio de 16 de ¡nar-

ço dc 1802 com referencia ás in-

trigas assanhadas da, terra em-

ruva:

«Devo assegura-lhe que sen-
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accessich a todo o~ genero dc in-

triga, pode V. M. estar bem per-

suudido que o nosso Augusto Sc- '

nhor o lindo proteger em quanto

o seu zelo e :1 sua actividade c

amor pelo real serviço forem tão

evidentes nu reul presença. quan-

to o são actualmente. ›

O aviso rcgio de 1 dc outubro

de 1802 (vá-:sc notando que tudo

isto succcdeu logo noprimeiro un~

no dos trabalhos da. abertura da

barra) tinha o seguinte trecho:

«E7 Sun. Alteza Real servido

que intimando v. cx.“ no sobredi-

to tenente João Rangel de Qua.

dros a desapprovução de Sua Al-

tcsu. por semelhante procedimen-

to o mande v. cx.“ prender por

15 (liaSn

Este documento prova as des-

intclligencias asperns, a inveja e

os ciumes de Vcrnev, que queria

intrometter-sc no que não subiu,

porquanto 'este Runch de Qua-

dros foi depois a 7 de jan iro de

1809 nomeado governador do

Forte da. nova barra, posto em

que se conservou até 1825.

O aviso regio de 28 de dezem-

bro de 1802 (note-se ainda este

auno!) tem este parugrapho edifi-

cante: - «Quanto ás obras da

barra. levarei tudo á. Real presen-

ça., e inibrmarei a. Sua Alteza

Real do estado veridico das mes-

mas prevenindo-o assim contra as

falsidades que seguem o. ính'íya

a. má fé c os odio:: particulares cs-

perando e desejando muito que o

resultado abone a. obra e com a

utilidade visii'cl faça cahir de ver-

gonha aos que a quizcram impe-

dir. ›

O aviso regio dc 28 junho de

1803 allude ainda á. mulcvolcn-

cia. e á. tolícc indígena esperando

ver as obras coroadus de bom exi-

to cnão só para bem do Estado,

mas imtahnente para confusão dos

intrigante.? e mal z'nleucàmado.s.›

O aviso regio de 1:4 de dezem-

bro de 1 803 mandou Reinaldo Ou-

dinot em connnissão para. a ilha

da Madeira, onde fulleceu em ic-

vereiro de 1807.

Em 9 de março de 1806, os

povos hombreados (textual) pelo

governador das justiças da Ile-

lação do Porto, fartos de espe-

rar pela, conclusão das obras (vão

advertindo os leitores como as im-

pacicncins actuacs são uma rc-

percussão das antigas) assaltar-:un

os trabalhos e obrigaram Verncv

e Luiz Gomes de Carvalho con..

tra contada a tentarem a. immc-

diato. abertura da. burra.

As inuundmâões dc fevereiro e

março de 1808 'produziram uma

excitação formidan nu cidade e

povoações circumvisinlms c n mui-

to custo com promessas e espe-

ranças podsLuiz Gomes deter um

novo ataque ais obras dispendiosus

1'U13L1.(J¡\(,'()¡Ç_~5 '.

. o . . . . . . ll) u

, (lonunuuicwlos. por linha . . . . . . rlí) u

Aos :msigmmtes abate-.sn 211 p. e.

'l'ndu n correspondencia ll('\'l' ser clll'lylnu no es-

tio do¡ tüneçâo, Run Direita# 1-.-\\' 1'11110 I
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mesmo nuno, com áfortuundo suc-

cesso, se efl'cctuou o rmnpimento

iinul das areias, lançando-se im-

petuosa a agua da. riu sobre as

vagas do ("lcenno n'um desnível

dc mais do 2 metros.

Creio que não resta já duvida.

a. ninguem das numerosas enbalau,

intrigas, e eulumnins que acom-

panharam os seis mmos dos tm~

balhos da. abertura do barra.. Os

documentos ofiiciaes arohivudos

não ndmittem possibilidade de

controvcrsin.

Depois dc aberta. n barro. pu-

ráram porventura as queixas, os

despeitos, os vituperios 'P

Isso sim. Confundidos os zoilos

pelo feliz successo inesperado fo-

rum crescendo de raiva.

m

Prisão de Luiz Gomes

em 1823

Estranha paga de serviços--Quem era Luis

Uomes- Homenagem de Sim Altczu

Rcul - Informação curiosa da camara,

extrnhidn do rospectivo livro das numa

_Razões porque o povo o magnum¡

embirrsram com Luiz Gomcn-Almon-

(loga de critica e toliccs -- Como hnjo

ao st. Silverio A. Pereira du Silva in-

crepnqe então n Luiz Gomes o azer

obras dancaeamrâu e como no paredão

-81 assigunturns diversas.

O povo por ignorancia, e os in-

vejosos por aleivc provocaram e

amontoaram taes dissabores n Luiz

Gomes dc Carvalho, que achan-

do-se elle em 1823 á testa das

obras foi preso pela. Camara de

Aveiro e rcmettido para o Porto.

IIa um documento irrcfragavel

d'este estranho modo de recom-

pensar serviços n'um paiz devas-

tudo por epidemias, morto para o

eommcrcio, agonissntc para. a. vi-

da nacional.

Luiz Gomes, genro do briga-

deiro Reinaldo Uudinot, desde

1803 dirigiu as obras du nove.

barra, e em homem de tal mere-

cimento que cm julho de 1808 foi

nomeado Quartel-Mestrc-Genem]

c commandante dos engenheiros

do exercito do operações em toda

a cmnpanhn contra os i'mucezes

até á restauração de Lisboa o do

Reino, em 1805) serviu na mesmo.

qualidade no exercito dc observa-

ção das provinciais de Traz-os-

Montes e Beira, e em 1810-1811

como eommaudantc dos engenhei-

ros do exercito do Norte.

Por aviso de 24 de outubro de

1811 declarou-lhe Sua Altcza

Real quo Luiz Gomes pelos seus

trabalhos du barramerecz'a a Sua

especial e Real Protecção.

Como pagaram aqui a este ho-

mem? Prcnilendo-o. (lcscompon-

do-o, e deszn-rcditundo-o.

A muiovclcncia e a. ingrutidño

para. com os engcnhciros-dircctu-

res das obras hydranlicus du riu

vem já de muito longe.

Convocado nobreza c povo porn

que n Camara por ordem d'lCl~1'Ci

e a. requisição do Governador do

É., ..f : _y_ E
116_ \

afinal em !31 dc "labf'll '51751513110 '
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E a 11 de agosto d'esse mesmo

anno declarava que o rnsganu-nto

da barra com uma profinulidade

de 12 a 13 palmos permittia a

navegação de _pequenas raseas.

Façam favor de advertir.

os esporões que' !pouco tempo

depors da abertiu'a da nova bar-

rraufoi_ necessario estabelecer ao

!bugadomargem do 'areal de S.

Jacintho são uma prova- evidente

de que o desaguamcnto sobre o

mar era irregular c não previsto,

porquanto semelhantes obras de

(lefezamão estavam designadas

no prOJecto de Reinaldo Oudinot.

Em 1843 a barra tinha uma

direcção norte oeste com o meio

do canal a novecontos metros do

paredão, contados para o norte

d'csto. Do mesmo paredão avan-

çava para o norte. um *.ahedcllo

que seguia até (310 metros. Na

bocca do canal existiam tres see-

cos c tinha. aquelle a. largura de

mil e. cep¡ metrOs. No alinluunen-

to do Forte á. eapella da Senhora

das Areias havia uma grande res-

tinga que estreita 'a muito a calle

do S. Jacintho, prolongando-sc

960 metros Com a largura média

de 400 metros. A leste (Teste. sec-

co existia outro mais pequeno.

Entre a. ponte da. Cambea e a

Gafanha havia um grande rombo

no dique que dava passagem¡ as

aguas, que se distraísz velozes

para a Vagueira, .o .Lanto que o

Domingos dos Santos Barbosa

Maia (o Carrancho) em 1846 com

rara energia vedou aqnclle per-

mcrosissimo córtc.

Quem quizer contemplar retros-

pectivamente este desgraçado cs-

todao de cousas deve consultar a

planta levantada em Agosto dc

1843 pelo tenente de engenheria

João Luiz LOpes.

A linha dc navegação era n'cssa

epoca muito sinuosa e apresenta-

vam-sc desíbvoraveis todas as

mais condições do porto e da

barra..

O major de. engenheiros Agos-

tinho -Lopcs Pereira Nunes une

esteve a frente dos negocios da.

barra desde 1847 até ao dia 12

do novembro de 1856. em que fal-

leceu, no seu relatorio de. 21 dc

maio de 184.9 cxprimia-sc assim.

ONDE sn nnnoxs'rm QUE A BARRA

DEPOIS m sua ABERTURA m¡

OS 'mn MUlTAS vnzss ss'rano

EM

nixsrmosas cmovnsrazçcms

  .A _barra foi aberta no memora~

de 1808_ e não

-. »é A¡ às rui-@16 .então 1'

'com .tuna present" 'j' ea'

22 palmos na baixa-mar e de 28

- a 32 na praia-mar se se advertir

que o corte da ria no ponto do

marcehão da Gafanha, edo actual

paredão fez-se n”um fundo de 30

palmos (como se vê do mappa da

ria de. Aveiro,levantado por Luiz

Gomes de Carvalho) interceptan-

(lo-sc as aguas que a duas legoas

e meia para o sul iam demandar

escassamente o Oceano.

Além d'isto é preciso atteuder

a que as aguas estavam represa-

das dentro da ria em tanta quan-

tidade que havia casas em Aveiro

que estavam inundadas em 8 pal-

mos de altura,o que deu uma ve-

locidade enorme ás correntes na

vasão.

Não ,é tambem dc admirar que

deste modo em 13 de maio de

1809 aqui entrasse uma esquadra

ingleza de 48 velas e ancorasse

por 15 dias em frente da Praia da

Senhora.

_ _Pela ordem de 3_ de agosto de

1 809 mandava-se que Luiz Gomes

regressasse as obras d'este porto

«para evitar o damno maior que

podia resultar, quando immcdia-

tamento lhe não applieasscm os

reparos precisosa

Em 1823 havia uma grande

animosidadc contra o engenheiro,

que abrira a barra, e senão veja-

se o que diz díarques Gomes na

introducção ao seu livro sobre a

Eryosição Dístrictal de Arc-z'roem

1882, onde ha este periodo signi-

licativo:

   

I .

  _., a¡:'s›_"_."_›.-.'_-
-

:E quo'quanto aos trabalhos

livdranlicos elle tem. ash-ayuda o

canal da Barra pelas 'indism'ctas

operações que no mesmo tem man-

dado construir, não mostrando

adhczño alguma para com os lia-

bitautcs d'esta cidade, desde a

epoca em que ficou inteiramente

encarregado da' direcciio da mes-

ma obra pela retirada do briga-

deiro Reinaldo Oudinot para a

Ilha da Madeira. A este illustre

var-ão dc quem as dignas memo-

rias serão eternas nos Aveirenses

é aquelle a quem Aveiro é devedor

de serviços importantes, pelo in-

signc projecto que emprehendeu

pa 'a a abertm'a d'aquelle canal,

cujos trabalhos estando em anda-

mento, c já vencida a maior didi-

culdade, qual a da tapage do rio

chamado a. calle da Senhora, foi

elle mandado por EbRei Nosso

Senhor para Ilha da Madeira, ñ-

caudo desde então como primeiro

engenheiro, que era até ali segun-

do, e encarregado. dc_ toda adirec-

cito o'dito Luiz Gomes de Carva-

lho. Este director bem longe de

continuar com aquelles adiantados

trabalhos conforme o plano do

dito Oudinot, entrou a fantasiar,

já constr'uímlo 'areias-laranjas, já

casas sobre 0 paredão, obras que

elcsgmçadcnccntc (raias de con-

cluídas era-m des/'citaspclns aguas,

porque tendo deitam-parado o prin-

cipal que era. a solidez e continua-

ção do mesmo paredão, elle se

cntretinha apenas com obras, que

sendo imagiuzu'ias nasua existen-

cia eram reaes pela grande des-

pcza que causavam ao cofre, inu-

tilisando por consequencia aquel-

les fundos que deviam ser appli-

cados no adiantamento, e utilidade

da obra para que foram offereci-

dos. D'aqui resultou que estando

as aguas estagnudas por não po-

derem continuar no giro natural,

visto achar-sc já quasi tapado o

rio velho, ser por isso mesmo

Aveiro continuamente innundado

tornando-se muitas cxalaçõcs pu-

tridas,que evaporavâo as mesmas

aguas, o flagello c inteira desgra-

ça. dos habitantes, dos quacs uma

grande parte foi victinia das mui-

tas- molestias, que então cauzaram

as mesmas putridas exalações.

Duron alguns annos esteflagello,

e sendo talvez pela Divina Provi-

dencia ouvidos os -elamorcs dos

povos dcttoda esta comarca., per,

mittiu ella que em abril de 1808

as aguas quasi por si mesmas ras-

gassem a areia e corrcssem com

tanta im pctuosidade para o mar,

que em menos de vinte e quatro

horas se viu Aveiro desalagado e.

o canal aberto com profundidade

para a entrada de navios de qual-

quer lote. Sediaqui em diante elle

havia do continuar com a solidez

c alargamento do paredão, traba-

lhos estes que só ellos Grmariam

a existencia- do canal', pelo con-
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civil Jose JoaquimiLopes de Lima

em 21 de setembro dc 1835.

«A'cerca do pessoal das Obras

da Barra muito hei dito a S. Ex.“

o Major-General e conservando a

mesma cohcreneia resumir-me-hei

a dizer a V. É.“ que alem da

ociosidade dos logares do Supe~

rintendente das Obras da Barra

e seu escrivão que V. › É' melhor

do que eu vcriñcara pelas attri-

buições 'administrativas que assu-

miu, o mesmo logar 'acha-se mal

servido por ser José Homem Cor-

reia Telles, que ainda está dando

execução ;i Portaria do governo

usurpador que dist 'aliiu o Real

d'Ovar para as ob 'as de um caes

rfaquclla villa.

«Que é tão decidido pelo ge-

verno tyranico que ainda conser-

*a o barco da barra pintado de

vermelho apesar de lhe haver re-

presentado que as côresnacionacs

eram azues e brancase emtim

tão' publico _addido á; «usurpação

que nn'um despacho (affecto origi-

nalmente ao Quartel" ,Great-ral da

Marinha) lançou com desmascara-

da ”aud'acia: '*' ' ' '

-Que nunca despodíria criados

fieis para admiltir quem tivesse.

feito prestacao guerra, sabendo,

como sc evidencia 'a dos documen-

tos, que tinham sido obrados em

serviço da Carta .c da Rainha.;

E' portanto evidente que o di-

rector das obras andava_e111183õ

a. ferro c fogo com 0 superinten-

dente.

Se quizcrinOS agora provar o

descontentamento d'Avciro contra

os directores das obras da barra

depois de Luiz Gomes, bastar-nos-

ha consultar o registo dos oílicios

expedidos para a Intendcnc-ia das

Obras Publicas e ali encontrare-

mos que a Camara e o ,Adminis-

trador Geral interino, em 18 3 9, se

queixaram ao governo do estado

d'aquellas obras em termos tão

violentos que 'o directorçcapitão

de engenheiros, Firmino Lopes

Moreira Freixo, foi demittido pre-

cipitadamente. Sendo reprehendi-

do por meio de Portaria de 14 de

fevereiro de;1839 para que se

fizesse mais activo e vigilante, a

28 do mesmo mez recommenda-

ram-lhe que se dirigisse &miuda-

das _vezes á barra, e logo sem lhe

darem tempo a emendar-se (se

tinha de que) a'pczar de receber

aquella Portaria só a 3 de março,

foi exonerado a 13 d'cste mesmo

mez.

Isto deu logar a que o enge-

nheiro demittido dissesse para

Joaquim Antonio Vellez Barrei-

ros, Intendente das _Obras Publi-

cas da Divisão do Centro:

s

u TrrJ, em efectivamente o estudo da bar-

ra que alguns homens do povo c pescadores

ameaçaram em 1323 a viela do Luiz Gomes,

a quem rcferinm injustamente todos 'os

seus males. l'nta o salvar, requereu então

a Camara d'Avciro que Luiz Hounes fosse

mandado preso para o Porto ficando vago o

seu logar na barra. n

Manuel Homem Corrêa Telles,

superintendente das obras desde

2 de outubro de 1827, a 7 de

abril de 1835 informava. para o

sub-perfeito da camara &Aveiro; . _ ,
«.\ño concluir-ei este relatorio som levar

ao_ conhecimento (la 111."“ Junta (i ernl do

Districto qm' il Barra d'Aveiru nulla-su hnjo

em um estado (letenorautquimo, prnnulttunllu

Pouca duração *l 5““ “Qt-“nl 0 insignificante

navegação»

.O acabamento d'estc paredão parece iu›

tercssante para que as aguas que se csprai-

am agora corram juntas o an-ojcin para o

mar alto os cabeças d'areia que estilo à eu?

trada da Barra,quc fazem o entrada e sabi-

da perigosas.:

O ollicio do Ministerio do Reino-3.“ re-

partição, a." 1953, liv. 3 - mandou ao ins-

pector interino du Obras Publicas da Di-

visão do norte. no Porto em 18 dc abril dc

1838 que informasse acerca dc uma corta-

dura na praia a duas leguas ao sul da Foz

do Vouga. '

Depois da. correspondencia trocada apn-

ra-se que a cortador-a feita pelos temporaes

tinha nove palmos na baixa-mar e quatorze

na praia-mar; com mais de, quarenta brocas

de largura.

Isto demonstra que não era ll.-

songeiro o regimen das aguas da

na.

A 19 de junho do 1839 o te-

nente de engenheria Antonio José

Gonçalves Chaves informa o in- E tão verdade era estar a barra.

teu-dente' das Obras Publicas na em lamentaveis e desgraçadissi-

Divisão do Centro que a barra mas circumstancias que o gover-

corria ao Noroeste diminuindo de no mandou aqui dc proposito, a 26

largura depois do rasga mento na. de setembro de 1855 o distincto

direcção do paredão conservando dydraulico inglez John ltennie, o

Em 1853 o engenheiro Nunes

escrevia em ofiicio o .seguinte :

«...A entrada e sahida d'estnu aguas

para o mar é drmcrrztftuia mtu 'I'extíngd de

crrez'm, (pic existe sobre o . tluntim, e pelos

ventos to norte oeste e sul, com especiali-

dade por este ultimo. Os ventos são ás ve-

zes tão violentos, que destroem a velocidade

das aguas da maré c do monte. fazendo va-

riar o numero, a posição e profundidade das

barras.

Actualmente existem (1mm enfrmim ou

burras, uma d'ellas ao noroeste e. a outra a

sudoeste., com as larguras de 156 e lili mc-

tros: as mma profundidades em baixa-mar

nas marés vivas variam de 2,20 a 3,95, po-

rem actualmente essa profuudídzule ó apenas

dc 2,20 ditos»

Porto intormasse o governador' trario emprehcudeu outras obras .de Carvallmüuefeireyidentemcn- a Alcatimor que mo ' 'vem dc SCI'Y'll'íl-“J l a mesmo profundidade mm 10 a

Jc 'ordens ,do um ciefo dc eomnnssao 11 .1 p, .

_
_ _ ~ _ _ V _ . y _

_ pa mos L agua na, baixa-mar

(le Quadros, c o corregedor celebre caes do Alba, que nao illustres bemfeígoresdcsta Cidade-1,4 ,G vid, _._tr U . ,A d _ _ ' 1 _ >

_ 5 T 1, ,YNTM a, H., t _ 10_ . b_ _ o à: .i V ”uma a wws ao em u aew;- , «Aa areas mudas pelas correntes tp",

eomalca José de \asconoe os o. Liuen o u 11(&(Q¡ a Dumaw , _ __ p 1mm, m, ,,,,,.,.¡,,,.,¡,,,.¡,_, ¡,mtodm

Alladin. ainda. ás interminaveiáw -~ - i

_ N _ ,í . , A . - . .
' '- ' ›- 'c .no Mlld'murll'. .

vos 'da prisao de Luiz Gomes, a servmdo ,sómente de esgotar o urdidE-s 613018 da abertura
45° 1 ~ r nn Ineumotuupo

00513 e .T'à'ng'ial' 0.05616, a'tmtor um _ da, barra em 3,1808 que os frequentadores de s'oalliei- " wi?)333m::¡,lf,i;:Í,3Êf:Í;íg'me . f

Julho dc 1823 allcgou em deieza:
'

1.05,, Ong_ “meu, e os l“,dmphobon _ ' à' *l mm n-

1.°-quc a amisadc do coronel triste c lwrroroso. _ b 1 _ t d'A' _ f _ ' ” ¡Êtizrtminílfuz \':lritu'l a direcção das

É
.

a a A, q , 7 - r

I . , › , | a Q _s : 1

_Emprchcnàuu a abermuu do O lnã t OGpêâIÊER «3.6123 inquietm_ quenreâtá tranqninO. s l m n u tido as llltlrn.

des demittidas, Provedor, Juiz de
mw' O Por* ' a' @gm e e ' , gens da riam

fu'›ra,c commandantc do batalhão marca. quacs são os' benehcos I'.er 14 d_ 13.2.? ' _ _

sultados que seus povos ja gozam! Í“ ”O e' d fl“? um?? ?tdi

acreditar que elle era mais aii'octo
Og?“ O gm“ e .lmqumm 9 t 0h “Al 18

ao rcgimcn constitucional do que Junho dc 1822 tantas vezes foi . _ d b w ~ _ b

começada e nunca concluída, de- os nego““ a' 1““2173'399 _edil

2.“-quc o povo o desestimava
quanto mpeg”“ V “se" ag que!"

l

B _ -_

por causa das obras da barra. de seu dn'ector, que escandalosa-

santana * «e

por isso que era quasi desampa-

rada e entregue á descripcão an-

aguas, que correndo do Norte a

Sul e pelo embate que fazem no

um giro obliquo do sul a norte,

viriam com o andar dos tempos,

trado, a tomar um giro diverso,

esperando-se que fosse quazi uma

tornando-se então a Barra magni-

fica pela sua facil ont 'ada e salu-

conscguiam se o paredão estivesse

consolidado e em altu 'a tal que

rio velho. Parece que a propria

natureza demonstrava pelo rasgo

po ' al¡ deveria ser o verdadeiro c

dnravel canal, e que trabalhando

operar , pelo outro, firmando me-

lhor o paredão, e alteando_ para.

Mas não, a hydraulica do_ actual

Engenheiro foi opposta _' inteira-

estabcleccu- grossos dentes de pe-

dra cfnri-mt nas mesmas areias do

aquclle rasgo natural das aguas,

estas se dirigiam commais valen-

arruinado succumbiu em grande

parte, achando-sc presentemente

da mesmo que se lhe acenda com

promptidño e energia. Assim mes-

grado digo sq/Íi'eríam de bom gra~

do todos os sacrifícios se obser-

lhes compensaria Seus incommo-

dos, pOrém sendo o tim de traba-

m0s trabalhos, é certo que conti-

nuando Luiz Gomes de Carvalho

ro se tornará inteiramente infeliz

e dcsgraçado,sendo este o unanime

com o qual se eonformou esta

comarca, e determinou que no íim

Ofñcio da Secretaria de Estado

dos Negocios da Guerra e se cx-

para as 'respostas e assignaram :

.-::ann'o- FREITAS-
SILVA --

interino da cidade João Rangl sceuudarias, sendo uma. d'ellas o tc uma-,dos "mais auctorisados c A , _

à. ,,I, o tão estimav-el, por mam-as sem du- , ,

o
a . * l . ;(47- i_ s 0m**- "

_' formado '

'l'cixeira Lebre acerca, dois moti- servir-se moderno e Já_ arrumado, _A1 ,_ as mtngas
tva-:ema ao 1\ortc a“ rum, c m, mm“” do

N l
insidias, intrigas e enredos com 7 &tridimeguladorcs do Norte da Bin-ra vao

camara em sessocs de. 21o “23 de . V

7101720, queen¡ «todos 08 tempos 86?““ _primeiro superiñtenãente das 'cilidado em movimento e modificando-

.
das terras pequenas costumam

de, engenheiros com as auctorrda- . F 1 1.

@na (1¡m,¡mm__nm observadas no Mto 0mm_

l'lO novo c c esta o )I't'|. c iga a co- V l g

7 outubro 'de 71755 e desde 2 d'ou-

dc caçadores, levou o publico a

A lim eza db caes (ue antes de _ V _

p 1 Homem'Correia Telles. Pors que

ao absoluto;

monstrou assaz a. pouca energia _

Façamos a transcripção textual: mente parecia tractax.. dg ::estao

~. , _ . .

« Jutretanto a obra principal,

nuuciava uma ruína proxnna. As

paredão tomam o giro digo tomam

segundo a experiencia havíamos-

via recta. de nascente a poente,

da dos navios. Todos estes fins se

as aguas não o salvassem para o

que fazia nas areias do norte,que

ella por este lado, devia a arte

irnpcdir a p'asisagem das aguas.

mente a estas demonstrações;

norte, com os quaes impedindo

tia ao paredão, que por fraco e

quasi ou talvez sem remedio, ain-

mo os Aveirenses soífreriam tão

vassem que algum rczultado util

lhos inutcis a inutilidade dos mes-

a dirigir similhantes obras, Avei-

voto do Clero, Nobrcza o Povo

das assiguaturas se, copiasse o

trahisscm as necessarias certidões

Somss. ›

(Seguem-se 81 assignatur'as da

nobreza e povo da cidade).

Isto prova o desamor e injusti-

ça. com que foi tractado o illustre

engenheiro a quem esta terra. dc-

via a abertura e fixidez da nova

barra.. '

Para sobeja defeza do sr. Sil-

verio Augusto Pereira .da SiLva

bastará meditar-se por " _alguns

instantes no acervo de_ contrarie-

dadcs porque passou Luiz Gomes

«Dirigindo-mo a V. C.“ pela ulti-

a ma vez ,n'esta Comissão, eu não

e deixarei de agradecer a V. S.“ o.

a bondade de que constantemente usou

« para comigo, não podendo deixar de
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qual escreveu a este respeito uma!

curta memoria..

Em li) de maio de 1857 por

iniciativa de José Estevao, houve

na casa da Camara. uma reuniao

de todos os proprietarios de ma-

rinhas afim de pedirem urgente-

mente ao governo que providen-

ciasse acerca dos inadiaveis mc-

lhoramentoa d'estc porto, que se

achava em pessimas condiçôes.

Aleançou-se então o subsidio

annual de 15 contos de reis, que

em 1865 deixou de :ser concedido.

Desde novembro de 1856 aju-

nho de 1858 esteve a direcção das

obras da barra a cargo do enge-

nheiro Augusto Maria Fidie, o

qual levantou uma planta (vide

boletim do ministerio das obras

publicas n.° 9 de setembro de

1860) que felizmente da conta das

precarias. circumstancias do porto

de Aveiro. _

A portaria de 30 de junho de

!WS encarregou então da direcção

das obras o ar. Silverio Augusto

Pereira du Silva, que porisso apre-

sentou logo a 31 de dezembro

d'usse anno um projecto dos mc-

lhoramentos indispensavcis.

l

i

 

Estado miserrimo

da barra. aotempo que o

sr. Silverio A. Pereira da

Silva tomou conta da.

v direcção das obras

Da 'extremidade do mólhe ou

paredão, seguia para o norte. um

eabedello de areia que chegou a

crescer n'aqnelle rumo (“m-ea de

UGU metros!! ..ls z guns incidindo

sobre a cesta de S. .lacintho de-

terminavum uma falsa direcção e

iam cortar o menino arez'iljunto

ao mar. Os navios eram obriga-

dos a descrever um perfeito S.

Estas condições da barra. estao

representadas na respectiva plan-

ta que acompanhou o relatorio de

16 de agosto de 1861 e foi dese-

nhada a paginas ::HU do [1."8 da

Despesa c trabalhos drw Obras da

Barra, relativo ao anno economi-

co de 1882 a 185-3. '

a . . .O assoriamento em frente do

canal du. barra, que se. vê marcado no.

ultima planta que remetti, havia avan-

çado para o norte :i distancia de 870

metros de alinhamento do paredão do

sul; as aguas na vasante, encontrando

aquelle obstáculo, voltavam uspera-

mente sobroio norte, cortaram a ponta

da costa em S. Jacintho, c estabele-

cia-sc. outro rieOehete sobre. o sul.

Na enchente as vagas batiam pelo

peentc o córto em curva muito pro-

nunciada do lado do poente da. costa

de S. Jacintlio e. não podendo entrar

na direcção rectilinca pelo canal, rw

sultava 'a falta d'aguos na barra.

Este assorimnento era a causa de

uma variação constante no regimcn das

aguas na boccn. da barra, ea sua. mar-

cha progressiva. para o norte fazia,

reeeiar muito pelo estado da burra,

onde, as cousas continuando assim,

não @mirar-ia em pouco :tempo .a amis

¡myucna embarcação, correndo-as 'alem

d'isso o risco do ser cortada a cortada

b'. Jucintho. _

Oflieio de 2'¡ de. julho do 1859 pa-

ra. o governo- Silverio n .

a . . .A barra estava embocada a

N. N. ()., muito estreita, c apesar de

isso com pouco fundo, e a comente

assim na vazanto como na enchente.

cortava pelo poente a costa de S. Ja-

eintho, cujas arieas a pique indica-

ram bem a tendenciadasaguas a con-

tinuarem a escaval-as. Cum esta (lis-

¡msiçdn nãorentrcwa pelo barra. senão

um (lhizinuto volume dr: aguas, ¡mag/í-

ons-atos 1mm ofularíro (lo 811/ nas ma-

ria/ms, de que tanto almada a' bacia

d'Aveiro, c muitas (Festas pela falta

d'agua estavam no risco de não poder

produzir quantidade alguma. d'aqucllc

genero, que. constitua a principal ri-

queza d'esta terra. As marés (Ipen/u;

errar/la ::caril-eis (1. poucos 'kilometres da

Ímrra, c a navegação interior tambem

::oiii-in por esta eiremnstancia.

jl :-- i_- m. - ...tg s""-

  

omm an, :5 a: @mala-o de 1339,

para o governo Silverio»

Para obriar a tao ealamitosa

al.›erraçño, foi que. o sr. Silverio

projectou e executou o molhe do

norte,i'eitode i'axinagem e estaca-

ria na extensão de '21m metros,do

custo de 15.5(_)(Í›AS4_)(_)() reis,dc m'o-

< do que a 11 de setembro de 185!.)

já as aguas rectificadas tinham

profundado o novo ou antes o res-

taurado canal, dando ¡Nessc dia

ingresso' :i primeira embarcação.

No dia 26 subiram logo 9 navios

Com carga quusi completa. e a 13

de dezembro a barra attingiu

3,96 metros na baixa-mar. A 8dc

fevereiro de. 1860 sahiu o brigue

Rio Vouga em 4,03 metros, tendo

jil a barra 4,80 metros no banco.

No dia 13 de fevereiro entrou o

vapor Vasco da Guam que sairia

7 dias depois com laranja. A 2 de

março deu aqui entrada outro 'va-

por inglez D. Pedro e muitos ou-

tros navios de vela e vapor que

nunca tinham entrado n'este por-

to n'elle funde-áram.

O desnível das marés que em

Aveiro era dc 0,31 a 0,5 e que.

em Ovar quasi se não percebia

passou a 0,81 dilierença média

entre a praia-mar e a baixa-mar.

Estas foram inimediatameute

as obras felizes com que osr. Sil-

verio A. Pereira da Silva se es-

treiou, e que lhe Vale 'um a Por-

taria de louvor de 8 de setembro

de 1859.

Como ha muita gente desme-

moriada em Aveiro, lembramos

estes incidentes da questão. i

llÍELLO FRElTAS.

_W

PÀRÉELL

Chefe do partido lrlnndcz

0 celebre agitador tem cerca

de 40 rmnos; usa u barba toda,

tem os olhos pequenos e a fronte

pouco espaçosa. E* magriyle com-

pleiçiío debil, e melancolico de

caracter.

A mãe, americana de naecimeu~

to e de educação, filha do almi-

rante Carlos Stewart, como que

deu ao filho todas as suas quali-

dades. Parnell é de uma familia

ingleza de origem, e notavel ha

mais de um seculo no partido an-

tonomista. Carlos Stewart Parnell

usa uma cortezia glacial para;com

todo o mundo, cata sempre como

mesmo impcrtm'bavel lnurior, e

da provas de um espirito pratico.

A sua unica paixão é amecha-

nica. Não lê mais jornaes que o

Engineering, diario dos engenhei-

ros. Os seus maiores gozos con-

sistem em estarlsó, fnmare _entre-

gar-se á mechanica. de phantasia..

Servem-lhe tanto os seus defeitos

como as suas qualidades, entre as

quaes 'demina sobretudo a; teín'io-

Sia.

E tanto assim é que foi expulso

da ÍInivm-eianâe de Cmnbvídge

por não querer explicar o motivo

porque esbofeteou um dos seus

condiscipulos.

Ha dez annos que foi pela pri-

meira vez ao parlamento, por

Month, que representou até 18'80,

sendo depois eleito por Maeth,

Mayo e Cork, optando por este

ultimo circulo.

As tres quartas partes dos cir-

culos eleitoraes irlandezes tel-o-

iam eleito agora seu representan-

te se elle assim o desejassc, mas

contentou-se em se apresentarpor

Cork. 'A

O seu plano politico, reduz-se

ao seguinte: aproveitar todas as

eircmnstancias favoraveis para

conseguir z :separação da' Irlanda¡

A ÉPOCA.

da inglaterra., e chegar a inde-

pendencia absoluta ; aceeitar in¡-

plicitamente todas as cmieessôes,

para depois que estejam segin'as,

declru'ar que são insuflieicaites.

ã 'uniu das¡ 595211215

   

' Faworn unnos

A 26, os 0x3"“ srs. Amadeu de

Faria Magalhães c Polyearpo' d'Al-

meida Gusmão.

A 27, a. ex.“m sr.“ D. Olympia

Mesquita. .

_ A 28, o filhinho do ex.mo sr. Gas-

tavo Ferreira Pinto, dc nome Egas.

A l'de março, o cxni.” sr. João

Xavier de Moraes Cabral.

A 2, a ex.“ sr.“ D. Luiza Geor-

gina Angelica de Mello.

› o
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;listinha alega aplnm
t:

«- A Iii-Chegou a Panamá o general

Souto Domingo Vela, chefe do estado sob o

uoro rcgimen.

-r A 16.-Rusaianüo neecitarâ subordi-

nação do exercito bulgnroá Turquia. Minis-

tro allemio, Athenas, entrega a Dclyauni

nota de Bismarck sobre desarmamento Gro-

eia. Desalm ala edificio exposição naval Li-

\'crpool.

e A rir-Che ia do Alexandre daBul-

guria a Philipopo in; cnthusiasmo. Conselho

municipal Paris inside governo para que

haja a. exposição intcmaeiounl.-Glatlstoue

declarou camara commons que não tcnciona

pedir renovação leis represaivaa Irlanda, e

espera dizer antes de 22 março todo¡ proje-

ctos questão irlandczn.

49 A 18.-'l'ropas egípcia-i derroth re-

beldes Kordofun. Manifestação socialista

com bandeiras vermelhas cu: Dnrmstadt,

Alle-manha, no ocmiterioz_ interveio a policia.

e A 19.-Counnissâ'o da. camara de uta-

dos, França, repellen proposta expulaao das

príncipes. "Em armar¡ ômil subleVados, Mon-

tevideo, por causa_ successiio á presidencin

republica. Queda do ministerio regenerudor,

chamados os rogrças'iatss, Lisboa.

a A 20.- ' qua'd'rn mw¡ chegou já a Su-

da na demonstração naval' á. Grecia. Robi-

hmd ministro estrangeiros, Italia, dia cn-

marn deputados que us. questão r uhliens

hespaaholus America. ee. servirá, 1.“ ' ea arse-

naec diplmnaticos e depois talvez d'outros.

«n A 21.-Cumicio socialista de 20 mil

HBOM em Hyde-Park; a cavalldrín da po-

icia carregou' muitas prisões c disttnbioa.

-x «A 22.- olguin, minimo da Colmubia

em Madrid o Londres protesta 'no .Matin-

centra--tcnçõcndn ¡WWH'M' porto

colombiano do Pacíâco.

a A-33.-Jerouimo dirige car-

ta às, duas canetas, Franca, contra o proje-

cto ex nlaào bprinoipesn que dia ser uma

verá eirn usiupeicã-ou politica. Muitos ope-

1

  

› rnrios roeuram Chan mrlnin, Londres, o

pedem- he favor-coa projecto de grande curi-

gração viuto que o pai¡ os não sustenta.

o A 24.-A Grecia parece resolvida. a

ceder às instancia das potencia.

í @bonita Ivoti

  

O sr. Blondes :Leite

Pediu a sua exoneração de Gover-

nador Civil.

O sr. Amlnu'annra

,-Na sexta-feira, 19 do corrente,

esteve entre nós o nosso particularis'-

cimo amigo o sr. dr. Arthur Ravara,

nosso patricio,distincto clinico da. capi-

tal, medico da casa real, que, veio de

Lisboa expressamente para ver o ex.“

sr. Francisco Manuel Couceiro da. Cos-

ta,queseachovaentão bustmnte'doentc.

Partiu logo' no comboio' de' noite.

Foram muitas pessoas acompanhei-o á

estação do caminho de ferro e entre

ellas lembra-nos de termos visto os 81's.

Conselheiro José Ferreira. da, Cunha,

Sebastião de Carvalho e Lima Ale-

xandre Ferreira. da Cunha, Tiuarte

FcrreiraiPiuto Basto, Gustavo Ferrei-

ra Pinto Basto, Antonio Augusto Sou

sa Maia, Carlos da Silva Mello Gui-

marães, João da Silva Mello Guima-

rães, José Moreira, Manuel J. Mar-'i

ques Tavares, Arnaldo A. Alvares

Fortuna, P.” Jacintho Tavares da. Sil-

va, Antonio Cardozo, Manuel_ Antonio

Loureiro dc Mesquita, Antonio Perei-

ra Junior, Pedro Couceiro da Costa.,

Francisco de Pinho Guedes Pinto,

Domingos Cardoso, Joi'ío Bernardo R.

Junior, Elias Fernandes Pereira, Jc-

ronymo Baptista Coelho. dr; Jonqiiim

Rocha, Francisco da. Silva Carrão,

Domingos dos Santos Gmnélhs'flk-

mingos Leite, João Cunha, Joao Lei-

tão, José Pint.o,Josó Trindade, etc'.,etc.

ARTHUR RAVARA, sem tempo

para agradecer peseoalmcntc as numc-

rosas visitas que recebeu durante u

sua curtíssimo', estada em Aveiro, scr-t,

 

vc-se diestc meio, protestando a todos

0 seu reeonheeinn-nto.

 

O sr. dl'. João .T. Pol'oiru

dnffe'ú

Foi concedido c augnu-ntodo terço

do ordenado a esteillustraaloprofessor

do nosso lyem.

 

Francisco 11'¡\ll)lvldn Brito

Foi nomeado secretario particular

dc 8._ ex.? ?o ar. Ministro do Reino.

Damos parabens :iquellc nosso talen-

tosoZamigo. -

P01- cansa, do'rnonníncnto

da :Fun-:ó Exato v5.0

V-ciu ha dias a cata cidade o sr.

 

'diarreia' .tir, rotinas;

(Lunda do guliiuuiv regr-

numulor

Desde terça-feira da semana

passada que estava ngonisante

aquelle núnirterio callindo a 19.

Mbãâ<^

Os socialistas inglezcs

A associação demoeratiea fede.-

rahsta, alma do movimento que

ink-ste Inez tem agitado ou opera-

Simões d'Almeida, distincto csculptor nos da minor llm'tc do RCmO lzní-

da' capital.

 

Pedidos de (tennis-mão

Já os fizeram os srs. Administra-

dores doe Concelhos dc Sever, Manuel

Henriques da. ROC-lia, de Albergaria

Vol/za Joaquim Antenio de Miranda,

do, fundou-se em 1371 com o fim

de favorecer a propaganda da re-

vol uçño- social.

Formularam d'este modo as

suas aspirações e desejos:

1.°--Casas baratas para opera-

c seu substituto Antonio Fortunato de. rios.

Almeida, do Ovar Domingos Manuel

d'Olivcirn Aralla e seu substituto An-

tonio Joaquim de Oliveira¡ Valente, da

Fei-m Victorino Joaquim Correia. do

Sá, cseu substituto João José Godinho

Junior.

  

Inspecção do'çnvallarla. 10

S. Alteza o infante D. Augusto

tem continuado a rigorosa. inspecção

do regimento de cavallai'ia., e mostru-

2.°-Edne.açâo gratuita para

as creunças de todas as classes da

sociedade.
G

.if-Redacção a. oito horas de

trabalho para todos os oHieios.

4.“-1mposto progressivo so-

bre os rendimentos superiores a

300 libras.

5.“-Passagem dos caminhos

se satisfeito pelo modo porque o ser- dc ferro para o Estado, com ou
viço tem corrido. _

Dan-ros os 'parabens a. todos os

briosos oiliciacs que organishram o re-

gimento aqui estacionado.

  

Iucendlo

3m a noite de 2-1 pela uma hora,

o sino da cadeia deu signal de fog

Era. n'um alpendre do sr. Antonio Fer-

reira Felix. Comparaceram cs hom-

cem compensação aos accionistas.

6.°-Creação de bancos nacio-

naes para. acabar com os estabe-

àceiimentos particulares d'esta in-

o e.

7.°-Rapida eictincçiio da diri-

°' da. nacional.

?sf-Passagem para o Estado

beiroc voluntarios, mas o ineendio, da Proprwdade &glicolaeorgani-

ane mm produzido por um deposito ção debaixo da ana intervenção
e cal junto de alguma. madeira, tbm de

iii. promptamentc dominado pelos ara.

Jasé chontc Pessoa. e Jose 'Trin-

exercitos agrícolas c indus-

triaes que trabalhem segundo os

dade, que trabalharam ali com muita prmmpws da cooperaça'o'

energia o dedicação.

  

Donntlvo

'ao Ang-lo due Jos(- Estevão

' 0110330 purtidular amigo o sr. prior

de Villarinho,Joaquim Gomes dos San-

tos deu aquclle estabelecimento de cu-

Mama-

Os novos "linkin-os

Presidente do conselho de minis-

mstos e m'hcisiro do reino: José Lu-
n

ciano de Castro, deputado da na-

rirlade a. quantia de 4500 reis. Bem çãO, director geral dos proprios

haja.

 

Fallocimcntos

Morreunn Arrifana o sr.

ria Rebello.

nacionaes, nomeado conselheiro

d'estado .effective, na vaga do ge-
'l W. , . ' ' - . . -

José Ma_ ueial (mula, antigo mcg pwmden

te do partido progressista, desde

..Mon-e“, a 23, o sr_ Basilio Ma- que este se constituiu pela fusão

thous de Lima, que era um excellente das duas facções historica e re-
atracter.

A toda a sua familia damos senti-

dos pczames.

 

Cães conectados

 

formista, actual chefe e presiden-

te do mesmo partido, antigo mi-

nistro da justiça e do reino, sendo

a Segunda vez que é encarregado

A camara. d'llhavo collectou os d'esta ultima pasta; rcdactor do
cães com a taxa do ÕOO'reis cada um.

Quem paga são os donos,se n'isto não

houver segundo cão.

 

Cirurgião-mor

Para. eavallaria 10 foi nomeado o

sr; José Antonio d'Anciâ'es Proença..

  

Entradas de navios

A 19, o pataclio sueco Raguar, e.

n. galiota dinamarquezu G'cfíum ne

forçou a barra. apezur dos tiros (piolho

fizeram do forte-A 21 entrou tam-

,bem o putocho norueguez Margretb.

  

Doentes .

As em“" sr.”'D'. Mau-m Thereza

Faria de Mello, c D. Rosa challn de

Moraes.

AGRADECMEN

Antonio Ferreira Felix Junior, nc

gociantc d'esta cidade, tendo recebido

provas de sincera estima de nuinero-

sos amigos, não só aos que o auxilia-

ram na extincçito do incendio do que

ía sendo vietima na. noite de 24 do

corrente., como nos que o visitaram,

mostrando lhe a'. sua nmisadc, a todos

reconhecido sinceramente agradece, o

protestar¡ sua eterna. gratidão.

° 7- _r_

"ij tffÀõ' SCOTT

Rccommmulamoa aos doentes do peito,

da garganta, (lim pulmõcnglos nnemicosphs

fracos e a todos aqúclles que neces-.xituin

¡l'um hein reeomtituinte, a Han/.Jean de dao”,

qiie. t'in magníficos resultntlns está daner

segundo o testemunho de todos uquellu qa'

m usado d) dito preparado. ' e

  

    

  

jornal juridico o Direito, antigo

redactor do Jornal do Porto e aul

ctor de varias publicações econo-

micas e de jurisprudencia. A sua

larga carreira na politica parla-

mentar c no funccionalismo tor-

naram-no bem conhecido dc todo

o reino.

Ministro da fn-zmzda : Mariano

CyIillo de Carvalho, lente da es-

cóla polytechnica de Lisboa, dire-

ctcr e vice-presidente da compa-

nhia real dos caminhos de ferro

portugnezes, vogal do conselho

superior de instrucção publica,

redactor principal do Dimio P -

pular e do Cm'rcz'o Portuguez, um

dos fundadores do antigo partido '

reformista, deputado em muitas

legislaturas e escriptolr politico

dos mais conhecidos.

Ministro dos negocios estrangei-

ros: Henrique de Barros Gomes,

director do Banco de Portugal,mi-

nistro da fazenda no primeiro mi-

nisterio progressista, antigo de-

putado e antigo director da. Asso-

ciação Commercial e da Socieda-

de de. geog 'aphia,- auctor de di-

versos escriptos economicos. A

sua ultima* obra é a historia do

monumento ao marqucz de Sá da

Bandeira. Perteneeu ao partido

ieformista. '

 



é

.__..›_.___..__

.Minis/'m da guerra: .lunuzu'i'o

Corrêa de Alon-ida., primeiro ba-

rão c primeiro visconde de S. Ju-

nuorio, coronel do corpo de esta-

do maior, antigo govorimdor dc

Cubo Verde, Funchal , Braga., Por-

to, Indio c Min-uu, amigo minis-

tro plcnipotenciau'io em missão

cxtraordinario ás republions hes-

pano-amcricunas, o no. China e

Japão, primeiro presidente e actu-

al presidente honorario da Socie-

dade de geographia de Lisboa,

antigo ministro da. marinho e ul-

trnmur, antigo deputado e actual

por do reino; :motor dc varias pu-

 

.A. :ÉPOCA

 

Âfi'm'sh-o da marinha. eth'mnm': Alfaiate - Encadcrlmdor dos

Henrique de lllaoodo Pereira. Cou- homens.

tinho, bacharel em mathematiea,

lento do escola polytoehnicu, us- tumulo em que se opera. o rcsur-

trononio no Observatorio de mari- reição da carne.

nha, vogal do conselho superior Sol-Um olho á procuro. de

da instrncçño publica, antigo de- cara.

punido e actual par do reino, um Barro-A materia prima da.

dos negociadores do ultimo accor- carne.

do politico entre o governo rege- 'Police-O espirito dos outros.

nerador e o partido progressista. Espirito-_As nossas tolices. '

Ministro da justiça: Francisco Couce-O ponta-pé dos Inu-ros.

Antonio da Veiga. Beirão, baclla- Pontu-pé--O couce dos homens

rel em direito, advogado e eon- Diccionario-_Boticas da. lingua.

servador do registro predial em Ôocix-O iman do ponta-pé.

Lisboa, deputado em diñ'erentes Chinó-Illusão dos (-alvos.

_....g-w

\ Quarto de dormir-O unico:

legislaturas, antigo membro doblicaçõos coloniaes; antigo mem-

partido reformista.bro do partido historico.

Jllinísh-o das obras pubticas:

Emygdio Julio Navarro, bacharel

em direito, secretario do tribunal

do oommercio de Lisboa, redactor

principal das Novidades e do Pra'-

meiro deJcme'à-o; antigo advoga-

do, deputado em varias legislatu-

ras, e escriptor politico bastante

conhecido.

(Diario de Noticia.)

WW#-

Dennicõcs intcressnntos

Diabo-Deus pelo avesso.

Piano-Caixão de musica.

Gelo-A errata do calor.

livros.
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Participo nos seus amigos e no publico de Aveiro o arredores, _ ¡ -

que. acaba do abrir um importante deposito de MACHINAS DE "

COSTURA as quaes garante como muito superiores a quantas se

conhecem. A BIEMORIA (especialidade que mais recommondu),

é a unica innchina que tantopcla sua belleza, como pela solidez

o variedade de trabalhos quo executa, supplantu toda e qualquer

machiea que se tem vendido em Aveiro. _

A MEMORIA, sem rival uo mundo, é o unica. que tem olm-

do os mais honrosas premios nos exposições aonde tem concorrido;

d'entre estas citaroi u Exposição de Lisboa em maio do 1884 onde

foi a UNICA MACHINA DE COSTURA que obteve premio.

Seria. fastidioso enumerar as vantagens d'esta excel-

lente machina, e por isso me limito a. prevenir todas us

pessoas que desejem comprar um d'estes indispensaveis

auxiliares do traballio, que depois examinm-em com atten-

ção as que por ahi se vendem, venham ver estas pelas

¡uuúuciíe Pu'suouçóss"

Corpo humano-Enveloppe da

alma, sobrescriptado aos vermes.

WW

Os nossosantigosdoPeniche

A camaras de Peniche assignou,

a 18 do corrente, uma represen-

tação pedindo annexação do con-

celho ao districto de Lisboa, re-

Encadernador--O alfaiate dos solvendo enczu'regaruma oommis-

são para apresental-a ao parla-

     

  

  

  

mento. Grande euthnsiasmo. Toio

um ofiic-io do g'ox'cr nulor civil de ,L

Leiria, que dizem que acirrou os

animou.

Muito mol! Se os concclhos an-

dosscm a saltar de districto em

distrieto teriamos o Contrudansn

ou polka do anarehia administra.-

tiva.

_M

CINCO CHALAÇAS

 

_qerá possivel que penses em

tornar a casar-tc?

e-E'; mas olha que caso com

uma cunhada.

_Que importa. isso?

- Importa muito. Parece-te'

pouco conseguir ter duas mulhe-

res distinctas e uma unica sogra?

à

_Boas tardes, tio Joaquim!

quem o havia. de dizer! não somos

nada n'este mundo! \Ins sem mais

aguellas, quem é o defunto, é \'0-

ccmecê ou o seu irmão?

Lin-mms

MABHLMSI]

RUA Bl

-WP...,

 

_Quem hu de ser, tiolhdgm-

cio ! senão o POlJI'L'S-ÍÍÚ do nun

irmão. Se fosse eu,paroqucluwia

(le ilegal-o a \'occmc-rô?

:1,:

~r-lleslr›orou-sc-mc o (':H'alln, e

elle !till rui u'umu Corrido modo-

nhn., horrivel, curlialn'udn. . .

_lã tu?

_Jiu socogndo no meu posto l

_HomemL . .

›-Pois sc em o meu crendo

quem o montam. . .

Em audiencia corrcccional.

Ojuiz a uma joven testemu-

_U seu (studo'f lie que viro?

Â _ÍOYCH lionitu um instante o

responde:

_En sou . . . :nnm'ch ru'. juiz.

à¡

Duas \moldizentes :

-E's formosissimn, dizia Claro

a Etelvina, só tens uma bocCa co-

mo tem todo o mundo.

-E tu, minha querida amigo,

tens uma como ninguem tem.

E COSTURA
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*aew

resta»
'

vende-se a p

A
ções de 500 reis

semanaes ou a. prasos, tazendoee grande desk
conto aos compradores de prompto pagamento.

PREVENÇÃO

Ao _'recommendur n macliina MEMORIA. direi
A comtudo que tenho sempre no meu deposito, niacllinns do
' outros systemus o de. outros fabricantes, ns ququ

sua qualidade muito superior ás que por ahi se \unit-uz,
são comtudo vendidos por tão diniiuutos preços,

ficilmente outras casas do mesmo genero poderão competir.

;um

que dif-

  

J

quaes optarão sem duvida. ,

V e . . .

DOMINGOS LUIZ VALENTE DALuEmA »Venda de casas a .c na .1-3. ,
0- . -: .a- i 5s°â= r..

Sltas na rua da Sc, e perten- < m É â à 'i g .a a É 5,.;
OFF|C|NA DE SERRALHERIA eentcs a Luiz Gonçalves Moreira. bg:: _É og a a_ v

. ' ° ° - . ° 0 , . o 5 °A.me E A tmctar comomesmo, naBaira. m 5::: 3 o ã &à; @É ã .ê

STA ofñcina fornece os mais importantes estabelecimentos de ferragem tses como x ' uo a_ .c, o N o E m ._-_ M

E dobradiças, fixas fechaduras, pedrczcs de todos os tamanhos, etc.,_'etc' , ACABA D114 SAI““ A LUÁ O 1-° VOL- dO ou' g g 8 ;a e ..g 5-3 3 É a .â É: l a ,-

'l'em tambem um grande aortido de fechaduras do. Allemmrhn,1'rauça e Inglaterra no = _qa ã N g 3 _õ 2 _g 3 E o z .â a g A J

assim como todos os pertences a branco. , O a u 2 ñ E E E 'o- s gi:- 'ã › ã a

Grande sortido de parafusos de todos os tamanhos, pregos de arame, chumbo em , 8° .ã ê 'g v o n a o . o l:

barra, bíeco de ferro, de cobre o de zinco. . _ r - a a_ u à a: :É É 8 '

Um grande sortimentovde fogões desde 55000 reis para cunu. < É ã, o É' a a a a ° a ° ... a, a u

GRANDE variedade em panellaa de ferro, e de todos os tamanhos. DE e, É: ,3 E a Í Il n o a a ã É Ea Ê '3:'. 4 t t .a IJLI - »a ãs~+ ~=~ s:
Procosodoscon os sem coxnpe enc E u. E] 'a “fã, < R:

voa __

A'f'I'ENÇAo
Continuando alguns negociantes de mmhinas de costura a propalsr que a Com-

panhia. Fabril Singer perdeu 81 contos com n casa. Faster & Rosamanu, tc-

moa a declarar que isso é inteiramente falso, por uauto a Companhia. Fçbril

Singer nunon teve questão alguma com aquel a casa, mas sim, pelo contrario, com

muitas outras por ubusurem do seu nome Singer, para á sombra d ella engonaremp

publico e poderounfazer o seu negocio, sendo uma d'ellns a casa Hermann Long, que vmo

u um Recorde com n Conlpanhia Singer, pagando aquclla casa metade das cup-

. tus, e com a condição cxpressu do retirar das suas machinas n palavra Singer que tuo

indevidamente usam, e por cujo motivo a Companhia. Singh-lhe mtcntou aceno.

O publico deverá dor o verdadeiro valor que merece, no exmninar oa tacs documentos

AUTHENTICOS E COMPROYATIVOS, pois nem estão reconhecidos pelo nosso oonsul

em- Londres, nom legulisados pelo Ministerio dos Negocios Estrangeiros, não passando

ossos documentos d'um mero sophismn sem valor nlgiun senão para mois uma vez quere-

rem illndir o publico. _ _ _

!So fazemos esta declaração, não é porque liguemos a menor importoucm nos falsos e

:udilosos aununcios, publicados por esses negociantes do má fé. e ¡uveÀyosos de grsuide

credito e estima que em todas as partes do mundo dao !Ls nossas tão apreciadas machines

de Looser, mas sim em nttenção no publico, que sempre nos tem honrado com os seus favo-

res eprcferermia; e tanto ,isto1 é verdade que, Iara ::dirá à:: ::ipi-¡r1131th :Lo: 5:12:36

edidos ue diariamente r'cce JC a Con¡ an ¡ia a 1- log-0 c. _ .

l¡inn-su- mida nova fobricirem Hilliowie, ond: se fabricam DEZ MIL MACrHINAb POR

SEMANA, que juntas ás outras doz mil que produz? n fabrlea de Nova-lork, prefnzem

VXNTE MIL, fabricados semanalmente, devido tudo isto á grupdqprocum que por toda a

p emiéiinuu mm :um
75, RUA DE JOSE'ESTEVÂO, '79

JAS$TISIIRCD

chndo ao .diflCiO da Caixa. Economica

E.CAMPAGNE

manero:: DO COI-Luli)

Trasladado o portugnoz e ampliado nos

varios ngsumptoa relativos a rtugal por

CAMILLO CASTELLO B \“CO

Nova edição portugueza illustroda. Consi-

deravclmento nugmcntadu com um crescido

numero do artigos coordenados dos princi-

pnos escriptoros de edagopía por JOSE'

NICOLAU RAPOSO OTELHO.

Preço por assignaturu. . . . . 34H00 rs.

Ainda se tomam uesignatums ás cader-

netas, de 200 reis cada uma, eu¡ todas as

livrarias e nn Livraria Internuoionul de

mlod-o't-m 'mimos vp ommu

BANCO DE

'u'o a) ordering num¡- 'serious

'
4

PORTÚGÀ

i

 

O
Oflel'ece um premio de

o quem descobrir quem foi o author ou authore-s
do roubo de 102000 soberanos

Ernesto Chai-tirou, ousa. editora, LUGAN & na sua' F
GENELIOUX, sucuessorea.
_____

A esmçso
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço du. nssignnturn.

 

Umanno........ . . . . . . . . . .. 5115000

Sais me,ch . . . . . . . . . . . . . . . . . 25100

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . 200

Agente em rortugal-Erncste Chardron

Porto.

e joias, recentemente verificado

PORTO.
Qualquer participação com o fim acima referido pode ser diri-

gida ou á séde do Banco em Lisboa, ou á administraçôo da Caixa.

Filial no Porto.

Banco de Portugal, em 15 de fevereiro de 1880.

PELO BANCO De PORTUGAL

Os Dív'ccfm'as,

Joaquín¡ Fílippo de Miranda.

  

AVEIRO _- 7:7/pograp/MH da

(frabi-101 J(mó Itnnilro.

    

lina. de Jcausa-ll

 


